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    Arjuna:


    1 Dize-me, Ó Keshava, qual é a prova de que aquele que reconhece Brahma como o onipresente e onisciente Parameshvara acredita ser um com Ele?


    Comentário:


    Paramezvara ou Parameza é o Senhor Supremo, tratamento aplicado sobretudo a Vishnu.


    Krishna:


    2 Como água com água, leite com leite e manteiga com manteiga, assim o Jivatma e o Paramatma se unem sem distinção ou diferença.


    3 Aquele que, com atenção total, tenta unir o Jivatma e o Paramatma, como é prescrito nas Shastras, verá, no devido tempo, a onidifusa e universal luz.


    4 Quando, por aquisição de conhecimento, o conhecedor torna-se o próprio objeto de conhecimento, ele se liberta de toda amarra em virtude de tal conhecimento e não precisa mais da prática de Yoga ou de meditação.


    5 Aquele em quem a luz do conhecimento sempre brilha repousa seu Buddhi constantemente em Brahma e, com o fogo da suprema sabedoria, é capaz de queimar as ligaduras do Karma.


    6 Assim, o conhecedor do Tattwas, por meio da realização do Paramatma, que é uno e puro como o imaculado Akasha, vive no Paramatma livre de atributos, da mesma forma com que as águas penetram nas águas.


    Comentário:


    Reiteração do tema da fusão do Eu divino individual com o Divino Universal. Conhecer de fato é integrar o conhecimento como parte de si próprio. Tal conhecimento integrado redime o Karma e supera a necessidade de qualquer novo estudo ou prática.


    7 O Atma é Sukshuma como o Akasha e, portanto, os olhos não podem vê-lo; tampouco o Atma interior, que é como o sopro; mas quem conseguiu fixar seu Atma interior por meio do Niralambha Samadhi e aprendeu a dirigir para dentro do seu ser a corrente dos sentidos externos, esse é capaz de conhecer a unidade de Atma e Antaratma.


    Comentário:


    O Atma é tão sutil e invisível quanto o Akasha. O Niralambha (apoiado só em si próprio) Samadhi é o estado de fixação do contato com Atma, que permite relacioná-lo com o Antaratman, que é o Eu interno, a alma, o coração. Trata-se da tomada de consciência do veículo mais sutil de que é constituído o homem.


    8 Onde quer que ocorra a morte de um Dnanin e qualquer que seja o seu tipo de morte, assim como o Akasha de um vaso se junta ao Akasha universal quando o vaso é quebrado, não importa quando e como ele é quebrado, assim acontece com o Dnanin.


    Comentário:


    Começa-se a explicar o processo da morte de um Dnanin, o sábio, o desperto.


    9 Reconhece por meio da Annaya e da Vatireka que o Atma que penetra todo o corpo transcende os três estados de consciência: vigília, sonho e sono profundo.


    Comentário:


    Annaya é um estado de consciência acima do material, onde se percebe o Atma que há em todas as coisas; algo semelhante a “ver Deus em todas as coisas”. Vatireka é exatamante a ignorância da consciência presa à matéria que não percebe o Atma; reconhecer essa ignorância é o primeiro passo para superá-la.


    Os três estados descritos, vigília, sonho e sono profundo, chamados de Avastha-Traya, ainda são um empecilho para a percepção de Atma, percepção que desperta em Turya Avasta, o quarto estado, próximo a Samadhi. Trata-se de uma conquista feita em Taraka-Raja-Yoga, a mais avançada das práticas de Yoga, e constitui uma elevada consciência espiritual.


    10 Quem foi capaz de pousar por um instante seu pensamento em um simples ponto é libertado da culpa de seus múltiplos nascimentos passados.


    Comentário:


    Trata-se da experiência da Unidade, que, quando verdadeira, relativiza todos os desejos, ambições e enganos deste mundo ilusório. Como no famoso mito platônico da caverna, quem olhou para trás ainda que apenas por um instante e viu os objetos e a luz que provocam as sombras, não voltará a crer nessas sombras como realidade única e desejável, pois agora conhece o mecanismo e como ele funciona. Quem viu, viu, e já não pode ignorar essa visão, por mais que o queira ou tente. E nada é mais eficaz para superar o Karma dos desejos imoderados do que percebermos que aquilo que desejamos simplesmente não existe. O Karma é educativo, não punitivo; se já entendemos, ele já cumpriu seu propósito.


    11 Pelo lado direito, estende-se o Pingala Nadi, brilhante e refulgente como o Sol. Esse produto da virtude é chamado de veículo dos Devas.


    12 Pelo lado esquerdo, estende-se o Ida Nadi, cujo brilho muito menor é como o da Lua. Reside no ar da narina esquerda e é chamado de veículo dos Pitris.


    13 Como a coluna de uma harpa, da espinha dorsal à cabeça do ser humano, estende-se a longa sequência de ossos com várias articulações chamada de Meru-Danda.


    14 Do Muladhara até a cabeça, a espinha dorsal é atravessada por um buraco estreito pelo qual passa um Nadi chamado pelos yogues de Sushumna ou Brahma Nadi.


    Comentário: 


    Pingala Nadi é um canal que vai da sola do pé direito ao topo da cabeça, onde está o Sahasrarara ou cérebro. Da sola do pé esquerdo até o alto da cabeça, corre o canal Ida Nadi; Meru-danda é o nome dado à espinha dorsal.


    Muladhara é um chakra ou roda de energia situado na base da espinha; dele, parte um terceiro canal, este central, que ascende entre Ida e Pingala, chamado Sushumna. O esquema assemelha-se ao Caduceu de Mercúrio, com as duas serpentes laterais e o bastão central.


    Daqui até o Sloka 33, o Uttara Gita desenvolve uma síntese complexa de anatomia esotérica, que procuraremos esclarecer da melhor forma possível.


    15 Sushumna é um nervo delicado que passa entre Ida e Pingala. A partir do Sushumna, nascem todos os nervos sensoriais e, por isso, ele é chamado de nervo do conhecimento.


    Comentário:


    Não se trata propriamente de um nervo, como já explicamos, mas de um canal de energias. D. K. Laheri assim o define: “Dnana Nadi (canal do conhecimento). Esse nervo começa a partir do chakra Sahasrara (alto da cabeça) e desce gradualmente, afinando-se, ao longo da coluna dentro dele. Em seu início, nascem nove conjuntos de pequenos nervos que se estendem para os olhos e outros órgãos de sensação. De cada vértebra da espinha dorsal, onde, de ambos os lados, se inserem os pares de costelas e por baixo delas, estendem-se trinta e dois conjuntos de nervos com inúmeras ramificações que cobrem todo o corpo como uma rede e servem para a sensação de toque e outras ações exigidas pelo funcionamento do corpo físico. Esses nervos são tão sutis que, reunindo-se quatrocentos deles, não seria possível percebê-los a olho nu; mas, apesar de sua tenuidade, eles são perfurados como tubos ocos, preenchidos por uma substância oleosa na qual Chaitanya (inteligência, mente, pensamento) foi refletida. Por essa razão, os sábios o chamaram de nervo medular de conhecimento, do qual partem todos os ramos nervosos, e o representaram como uma árvore invertida, cujos inúmeros ramos cobrem todo o corpo, com a raiz para cima (no cérebro ou Sahasrara) e os galhos para baixo”.


    16 O Sol, a Lua e os outros Devatas, as quatorze moradas, os dez pontos cardeais, os lugares sagrados, os sete oceanos, o Himalaia e as outras montanhas, as sete ilhas, os sete rios sagrados, os quatro Vedas, todas as filosofias sagradas, as dezesseis vogais e 24 consoantes, o mantra Gayatri e outros hinos sagrados, os dezoito Puranas e todos os Upa-Puranas, as três Qualidades, o próprio Mahat, a raiz de todos os Jivas, o Jiva e seu Atma, as dez respirações, o mundo inteiro, em suma, todas essas coisas reunidas existem no Sushumna.


    Comentário:


    Basicamente, todas as realidades a serem conhecidas estão refletidas aí, nesse microcosmo ou canal do conhecimento por meio do qual fazemos contato inteligente com toda a manifestação. Segundo D. K. Laheri: “Os Rishis chamavam o microcosmo de corpo humano, pois todos os objetos externos que os sentidos percebem são refletidos na medula espinhal. Por exemplo, quando vemos o Sol, a Lua e as estrelas, não podemos nos aproximar deles para vê-los e ainda assim os vemos porque eles se refletem em nossa medula. Se a mente tem a capacidade de se separar do corpo para ver uma estrela, então ela também é capaz de ver cada uma das coisas que acontecem na Via Láctea. Nesse caso, é possível saber tudo o que acontece não só no globo terrestre, mas até mesmo em todo o universo”.


    17 No entanto, do Sushumna, que é o recipiente da alma interior de todas os Jivas, brotam vários nervos, espalhando-se em todas as direções pelo corpo físico; por isso, é considerado uma frondosa árvore invertida. Só quem conhece os Tattvas é capaz de subir pelos galhos dessa árvore, com a ajuda do Pranavayu.


    18 No corpo humano, há 72 mil nervos com espaço suficiente para que vayu penetre através deles. Apenas os yogues, em virtude de seu Karma Yoga, chegam a conhecer a verdadeira natureza desses nervos.


    Comentário:


    Os “nervos” citados são plexos no corpo físico e chakras no plano sutil. O domínio dos Tattvas, ou seja, o conhecimento e domínio dos planos da natureza manifestada, permite que a corrente de vida (Prana Vayu) flua por esse canal ou Nadi, buscando despertar o chakra Sahasrara, no alto da cabeça. Sem esse domínio, tal coisa não deve ser sequer tentada; aqui, um básico conhecimento sobre os chakras se faz necessário para facilitar a compreensão do que é dito.


    A prática bem-sucedida do Karma Yoga, da ação perfeita, permite aos yogues, num determinado e glorioso momento, liberarem suas energias para ascenderem por esse canal.


    19 Hermeticamente fechadas as nove portas do corpo e conhecidas a origem e a natureza dos nervos que, em cima e embaixo, se estendem aos órgãos dos sentidos, o Jiya sobe ao estado de conhecimento superior com a ajuda do Sopro Vital e atinge o Moksha.


    Comentário:


    As nove portas, como já o dissemos, são os olhos, ouvidos, narinas, boca, sexo e ânus. Por essas portas, vêm os conteúdos que povoam a mente humana e influenciam sua ação. Com a ajuda do sopro vital, que é Prana, a própria vida, o homem pode atingir Moksha, a libertação.


    20 À esquerda de Sushumna, perto da ponta do nariz, está o Indra Loka chamado Amavarati. As esferas luminosas que brilham nos olhos são chamadas de Agni-Loka.


    Comentários:


    Começam-se a descrever os Lokas ou lugares do corpo com propriedades especiais, capazes de serem ativadas pela concentração especializada desenvolvida nas práticas avançadas de Yoga. Segundo D. K. Laheri:


    “Dos nove conjuntos nervosos que emanam do Sushumma, um deles se estende ao órgão da visão, mas forma um círculo antes de se ramificar em ambos os olhos. Esse círculo é o Agni-Loka.


    Da mesma forma, o segundo conjunto de nervos forma outro círculo antes de chegar ao círculo pituitário e é chamado Amaravati, ou seja, a capital do reino de Indra”.


    21 Perto da orelha direita está o Yama-Loka, chamado Sam-Yamani, e, próximo a ele, a esfera de Nairrita-Deva, conhecida pelo nome de Nairrita-Loka.


    22 A oeste do Sushumna e localizada nas costas está a esfera de Varuna, chamada Vi-bha-vari. Ao lado das orelhas, a esfera é conhecida pelo nome de Gandhavati e é o lugar de Vayu.


    Comentário:


    Yama-Loka significa o lugar do deus da morte; trata-se de uma zona bastante sensível próximo à orelha direita. Segundo D. K. Laheri, ao lado do ponto do Yama-Loka, há um lugar cujos nervos presidem a mastigação de iguarias duras; seu nome é Nairrita, demônio, talvez devido a essa força destruidora.


    Segue o comentário de D. K. Laheri: “Há um lugar nas costas de um homem em que o povo comum da Índia toca com os dedos molhados ao praticar as cerimônias prescritas para a cura dos paralíticos. Esse lugar se chama Vi-bha-vari, porque os nervos são tão sensíveis ali que, quando uma pessoa concentra sua atenção nesse ponto, ela se embriaga de Maya e adormece. A palavra Vi-bha-vari significa noite escura.


    Da mesma forma, o local perto das orelhas de onde o ar extrai perfumes é chamado Gandhawati e significa lugar de olfato. O lugar que impele o ar para levar perfumes até as janelas nasais é chamado Vayu-Loka”.


    23 Acima do Sushumna, está o Chandra- Loka, que se estende da garganta até a orelha esquerda (na esfera de Kubera), chamado Pushpavati.


    24 No olho esquerdo e na direção de Ishnaya, está o Shiva-Loka, conhecido pelo nome de Manomani. O Brahmapuri que está na cabeça deve ser considerado o microcosmo no corpo humano, pois é raiz e origem do Nervo do Conhecimento, Sushumna, também chamado, por essa razão, de Manomaya-Jagat, ou mundo da mente.


    Comentário:


    Chandra é Lua; faz-se referência, aqui, ao chakra Vishuda, laríngeo, branco e arredondado como a Lua. D. K. Laheri acrescenta que Kubera é o deus do Hades e da riqueza, como o Plutão greco-romano; sua residência é chamada Pushpavati, que significa lugar de flores douradas. A relação provável é com a riqueza da palavra, da


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    
      
        [ 01 ] São Paulo, Pensamento, 1985 (fora de catálogo).

      


      
        [ 02 ] São Paulo, Pensamento, 2ª edição, 2020.
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